
 REGULAMENTO ESTÁGIO SUPERVISIONADO – CURSO DE ENFERMAGEM 

IX – ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO  

 

9.1 Pressupostos Metodológicos para o Estágio Curricular Supervisionado 

O Estágio Curricular Supervisionado (ESC) oportuniza o contato de 

acadêmico e professor com o contexto real de trabalho para o desenvolvimento 

de competências e habilidades técnica-científicas a partir das vivências práticas 

no cotidiano dos serviços de saúde problematizadas a luz dos referencias 

teóricos.  

 

9.1.1 Estágio Supervisionado I-E e II-B 

 

Quanto à regulamentação: 

 

Capítulo I - Da Caracterização Geral do Estágio Supervisionado 

 

 Art. 1º - Os Estágios Supervisionados I-E e II-B constituem-se em 

atividades práticas, exercidas mediante fundamentação teórica prévia ou 

simultaneamente adquirida. 

Art. 2º - São objetivos gerais dos Estágios Supervisionados I-E e II-B:  

- integrar o estagiário no ensino-pesquisa-aprendizagem e prática; 

- capacitar o acadêmico para a realização do diagnóstico situacional, 

planejamento, execução e avaliação das ações pertinentes à realidade vivida; 

- integrar o acadêmico nos espaços dos serviços de saúde para 

aprimoramento das competências e habilidades exigidas no exercício da 

profissão; 

- proporcionar ao estagiário, vivências e realidades acerca dos processos 

de saúde/doença individual/coletivo e das comunidades, observando a 

organização administrativa, social e cultural, tendo como base os princípios e 

diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS; 



 - ampliar as oportunidades no mundo do trabalho; 

- proporcionar a melhoria de potenciais, formando profissionais capazes 

de adotar ações inovadoras bem como novas ferramentas de trabalho; 

- promover a integração entre os diferentes campos de estágio: escola, 

unidades de saúde e a comunidade, respeitando a realidade política, social e 

econômica; 

- aprimorar o processo de comunicação, gerenciamento e 

operacionalização prática dos serviços de saúde; 

- criar vínculos e compromissos sociais que facilitem sua inserção social 

e sua atuação profissional; 

- proporcionar espaços para a reflexão tornando o futuro profissional 

crítico e reflexivo; 

- legitimar o currículo em andamento. 

 

 Art. 3º - Os Estágios Supervisionados I-E e II-B, em conformidade com o 

art. 2º, parágrafo 1, da lei 11788/08 e com as Diretrizes Curriculares para os 

Cursos de Enfermagem, instituídas pela Resolução nº 3, do Conselho Nacional 

de Educação de 7/11/2001, são obrigatórios e, portanto, indispensáveis para 

conclusão do Curso de Enfermagem.  

Art. 4º -  A carga horária mínima da disciplina de Estágio Supervisionado 

atende a Parecer/Resolução específico da Câmara de Educação Superior do 

Conselho Nacional de Educação totalizando 20% (vinte por cento) da carga 

horária total do Curso de Enfermagem A carga horária dos Estágios 

Supervisionados I-E e II-B é respectivamente 420 h e 405h. 

Art 5º - A jornada da atividade de Estágio, de acordo com o art. 10º da Lei 

nº 11788/08, inciso II, não deverá ultrapassar 6 horas diárias e 30 horas 

semanais para estudantes do ensino superior. 

Parágrafo único: Nos períodos em que não estão programadas aulas 

presenciais, poderá ter jornada de até 40 (quarenta) horas semanais. 

Art. 6º - Para realizar o Estágio, o acadêmico deverá lavrar o Termo de 

Compromisso de Estágio, conforme a legislação vigente, para caracterizar a 

natureza acadêmica do mesmo e garantir sua cobertura com seguro obrigatório.  



 Parágrafo Único - Conforme parágrafo único do art. 9º da lei 11788/08, no 

caso dos estágios obrigatórios do Curso de Enfermagem, a URI providenciará a 

cobertura de seguro para o acadêmico. 

 

Capítulo II  - Da realização do Estágio Supervisionado IE e IIB 

 

Art. 7º - Somente poderá realizar o ES IE o acadêmico que tiver concluído 

todas as disciplinas até o oitavo semestre do curso. E para a realização do ESII 

B, o acadêmico deverá ter concluído o ESI E.  

 Art. 8º - Os estágios ESI E e ESII B serão realizados no município sede 

da Universidade mediante convênio mediante convênios e acordos de 

cooperação entre a Instituição de Ensino e as Instituições Concedentes.   

Parágrafo único – Para a realização do ESI E e/ou II B fora do município 

sede é necessário a composição de no mínimo um grupo de cinco acadêmicos.  

Neste caso, considerando a resolução do COFEN nº. 441 de 2013, “Resolve que 

o enfermeiro do serviço não poderá supervisionar estágio em horário 

concomitante ao trabalho”, a universidade realizará um processo seletivo para 

contrato emergencial de enfermeiro para a supervisão das práticas. 

Art. 9º - O processo de escolha do local de realização dos ESI E e ESII B 

será efetuado pelo coordenador do curso e professor das disciplinas, 

considerando as especificidades do campo prático e as condições que viabilizem 

o alcance das finalidades do estágio supervisionado. 

Art. 10 - Para oportunizar diferentes vivências nos últimos semestres do 

Curso, o ESI E e o ESII B deverá ser realizado em campos de atuação distintos 

como, por exemplo, um deles no âmbito hospitalar e o outro na atenção primária 

ou média complexidade. 

Art. 11 - A supervisão do ESI E e ESII B será realizada pelo professor da 

disciplina com a participação do enfermeiro do serviço. 

Art. 12 - Para a realização dos ESI-E e ESII-B o acadêmico deverá portar 

carimbo com identificação do número da matricula 

 

Capítulo III – Do acompanhamento e da avaliação  



  

Art. 13 - O sistema de acompanhamento e avaliação dos referidos 

estágios ficará sob responsabilidade do professor da disciplina e do enfermeiro 

supervisor do campo de estágio.  

Art. 14 - A fim de fortalecer o acompanhamento serão realizados 

encontros presenciais na Universidade entre os acadêmicos, professor da 

disciplina e profissionais do serviço com o intuito de garantir a problematização 

das experiências mediadas pelos referenciais teóricos.   

Art. 15 - A avaliação será contínua por meio instrumento de avaliação 

específico, participação nos encontros presenciais, produção científica e 

autoavaliação. 

Art. 16 - Os resultados do acompanhamento e da avaliação serão 

revisados periodicamente havendo a possibilidade de redirecionamentos sempre 

que necessário. 

Art. 17 - Considera-se aprovado o estagiário que obtiver nota igual ou 

superior a 5,0 (cinco) no Estágio Supervisionado I-E e II-B. Nas condições em 

que o estagiário não obtiver a referida nota, será considerado reprovado e o 

mesmo deverá refazer o estágio em semestre posterior. A frequência no estágio 

Supervisionado I-E e II-B obrigatoriamente, para a aprovação, deverá ser de 

100%.  

 

Capítulo IV - Das Disposições Gerais 

 

Art. 18 - Este documento sempre deverá observar o cumprimento das 

determinações previstas no Código de Ética e na Lei do Exercício Profissional 

da Enfermagem. 

Art. 19 - Os casos omissos nesta regulamentação serão resolvidos pela 

Coordenação, Núcleo Docente Estruturante e/ou Colegiado do Curso de 

Graduação em Enfermagem. 

9.1.2 Termo de compromisso de estágio curricular obrigatório 

 

 A figura abaixo apresenta o modelo de Termo de compromisso de estágio 



 curricular obrigatório preenchido pelos Cursos de Enfermagem da URI e 

Unidades Concedentes:

 

 

 


